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Resumos: Os acidentes ou injurias não intencionais com crianças é uma realidade mun-
dial, consistindo em grave problema de saúde pública. A pesquisa foi realizada na cidade de 
São Mateus-ES, com o objetivo de verificar o local de ocorrência dos acidentes domésticos e 
as condutas dos familiares frente ao acidente. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo-
-exploratório com abordagem quantitativa. Foi realizado nas Unidades de Saúde que realizam 
a puericultura sistematicamente. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa do Centro Universitário Norte do Espírito Santo com o número 168.610. Participaram da 
pesquisa os pais ou responsáveis por crianças menores de cinco anos de idade, atendidas 
nas unidades de saúde do município, que já tiveram ocorrência de acidentes domésticos. 
Os dados foram coletados mediante entrevista estruturada, orientada por instrumento com 
identificação e questões referentes à ocorrência dos acidentes. A amostra foi composta por 
51 pais ou responsáveis por crianças menores de cinco anos de idade. Resultados: O tipo 
de acidente que mais prevaleceu foi queda, corresponde a 80.4% dos casos. Se tratando do 
local que dos acidentes no domicilio, 31.4% são no quarto. Em relação a pessoa presente 
no momento do acidente, 82.3% era a mãe. Com relação à conduta, frente a um acidente no 
ambiente domiciliar, em 27.4% dos casos, a preocupação é acalmar a criança oferecendo 
colo. Nota-se a importância do papel dos profissionais da saúde, em especial o enfermeiro, 
para atuar no processo de prevenção de acidentes. Conclusão: Tendo em vista a relevância 
do problema em questão, torna-se necessário a ampliação e a reflexão sobre as práticas de 
prevenção e o papel dos profissionais de saúde aliados aos pais ou responsáveis garantindo 
assim um ambiente saudável e seguro à criança que está assegurado no Estatuto da Criança 
e do Adolescente. 
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